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Resumo. 
Os profissionais envolvidos no combate à violência, além de vivenciarem diariamente situações de risco de vida, 

sentem-se impotentes diante da impossibilidade de atender à demanda social de segurança. Aqui é apresentada uma 

breve reflexão sobre o uso de técnicas de relaxamento e terapia regressiva de memória na preparação e reabilitação 

de policiais, contribuindo para aprimorar o seu padrão de gerenciamento de estresse de incidentes críticos e melho-

ria de sua qualidade de vida.  
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Abstract. 
Professionals involved in combating violence, in addition to experiencing daily life-threatening situations, feel 

powerless in the face of the impossibility of meeting the social demand for security. Here is presented a brief 

reflection on the use of relaxation techniques and regressive memory therapy in the preparation and rehabilitation 

of police officers, contributing to improving their standard of stress management for critical incidents and 

improving their quality of life.  
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1. Introdução. 

As técnicas relaxamento têm sido reconhecidas como importante coadjuvante no processo psi-

coterapêutico e, em muitos depoimentos, médicos e psicólogos concordam que o relaxamento e a 

regressão de memória sejam métodos eficazes para solucionar traumas profundos em poucas 

seções
1-6

.  Entretanto, pesquisas que corroborem com tais entendimentos são ainda insuficientes, 

bem como estudos metodológicos de procedimentos para o acesso de dados memorizados ao ní-

vel do inconsciente, onde estão as raízes de tantos problemas e distúrbios afetivos.  

Dessa forma, estudos científicos se fazem urgentes, para a verificação dos reais efeitos dessas 

técnicas, do seu nível de eficiência e como elas podem auxiliar o policial, já que a violência nas 

grandes cidades é crescente, assim como a necessidade de profissionais bem preparados para ga-

rantir a segurança dos cidadãos.  
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Neste artigo apresentamos uma breve reflexão sobre o uso de técnicas de relaxamento e te-

rapia regressiva de memória na preparação e reabilitação de policiais e aprimoramento do seu pa-

drão de gerenciamento de estresse de incidentes críticos e melhoria de sua qualidade de vida. 

 

2. Por que o uso de Relaxamento, Hipnose e Regressão de Memória. 

Intervenções baseadas na teoria e prática clínica da Hipnose de Emergência foram usadas no 

atendimento ao pessoal da polícia imediatamente após o ataque ao World Trade Center de 11 de 

setembro de 2001.
7
 Tais intervenções incluem o relaxamento hipnótico é a regressão de memória 

para tratamento de traumas.  

Helen Fiore
8
, usando a técnica de regressão de memória, descobriu que problemas complexos, 

que demandariam anos de tratamento formal para serem resolvidos, podiam alcançar a devida 

solução em meses. Descobriu que, quando os pacientes se recordavam de suas experiências mais 

primitivas, seus problemas emocionais crônicos, como culpas ou sintomas físicos (dores de ca-

beça e asma, entre outros) desapareciam. Assim, um problema de quarenta anos podia estar loca-

lizado nos primeiros anos de vida. Diante desta realidade essa autora adotou esse procedimento 

terapêutico, tendo conseguido, segundo seu relato, levar certos clientes até os primeiros meses de 

vida e, outros, até o momento do nascimento, na busca do acesso à origem de problemas emocio-

nais da fase adulta, obtendo êxito em seu trabalho.  

Renomados psicoterapeutas têm utilizado a técnica de regressão de memória sob relaxamento 

para o acesso ao inconsciente, e afirmam que obtêm uma solução rápida e eficaz para a solução 

de vários distúrbios, dentre eles: problemas sexuais, tais como frigidez, dispa-reunia, ejaculação 

precoce ou tardia, impotência sexual; dores no corpo sem causas detectadas; cefaleias; tonturas; 

náuseas; psoríase; eczemas; alergias; asma; bronquite; medo de altura, de água, de locais fecha-

dos ou de escuro; pesadelos constantes; dificuldade de relacionamentos, sentimento de baixa esti-

ma, de culpa, síndrome de pânico; neurose de guerra; sensação de inadequação ao mundo, como 

se não pertencesse ao planeta, à família ou ao meio em que vive etc.
1,8-15 

Assim, a terapia regressiva associada ao relaxamento hipnótico, que permite um estado de alto 

nível de concentração, pode ser um instrumento terapêutico eficaz, pois propicia a liberação ime-

diata de conteúdos reprimidos, que são então trabalhados de forma terapêutica, podendo eliminar, 

em algumas sessões, traumas de origens desconhecidas
1,16-18

. 

É de conhecimento geral que o policial se depara frequentemente com violentos confrontos na 

cidade, arriscando, assim, a própria vida. Porém, ao efetuar uma ronda ele deve estar pronto para 

o enfrentamento de qualquer situação, o que gera um clima de alta tensão e ansiedade. Ele en-

frenta, em cada esquina, a possibilidade de situações de risco que podem levá-lo até a morte. Este 

sentimento fica contido nele mesmo, interiorizado, pois não existem espaços apropriados para 

que possam aliviar estas tensões.  

A violência é um problema mundial cuja solução se mostra muito difícil, dada a complexida-

de das causas geradoras, e, apesar das medidas tomadas pelas autoridades competentes, aumenta 

em progressão com o crescimento populacional, que acarreta a escassez de recursos e oportu-

nidades. 

Os profissionais envolvidos no combate a violência, também vítimas desta, não conseguem di-

zimá-la e sentem-se impotentes diante do fato e incapazes de atender a demanda social, que cla-

ma por uma solução imediata, ainda não encontrada em qualquer parte do mundo. Diante do 

impasse produzido pela busca da solução, pela cobrança social e pela própria tensão inerente à 

função, somado aos problemas pessoais, o policial perde sua autoestima e adoece física e psico-

logicamente. 

De acordo com Acosta e Levenson
7
, as intervenções baseadas na teoria e prática clínica da 

Hipnose de Emergência são projetadas para aumentar e aprimorar o padrão de Gerenciamento 
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de estresse de incidentes críticos. 

O tratamento psicológico deve ser preventivo, efetuado quando a doença ainda não se ins-

talou, liberando sua psique de cargas emocionais reprimidas e resgatando a autoestima do policial 

antes de produzirem as doenças.  

Sabemos que por mais empenho governamental neste sentido, é difícil a concretização deste 

ideal, pois o tratamento psicológico é, em geral, lento e dispendioso. Mas, se a técnica utilizada 

for de resultado rápido e eficiente, o “ideal” torna-se mais próximo. 
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